Efeito do Diabete Materno na Função Renal e Vascular da prole adulta

Frida Zaladek Gil, Guiomar Nascimento Gomes, Maria de Fátima Cavanal, Maria do Carmo Pinho Franco, Disciplina de Fisiologia Renal e Termometabologia, Departamento de Fisiologia, UNIFESP.

Introdução. O controle inadequado da glicemia durante a gestação ocasiona diversas alterações morfo-funcionais no concepto. Relatos clínicos e experimentais mostram que a hiperglicemia durante a gestação pode resultar em malformações  congênitas e  altos índices de abortos espontâneos. As malformações são o resultado de defeitos na organogênese de diferentes sistemas como o do sistema nervoso central e anormalidades urogenitais. Em humanos, é freqüente que crianças nascidas de mães diabéticas apresentem macrossomia enquanto que em ratos isso não ocorre. Por outro lado, diversos estudos mostram que a prole de mães diabéticas são propensas à desenvolver hipertensão, doenças cardíacas e doenças metabólicas.  Este estudo teve por objetivo investigar  as possíveis alterações morfológicas e funcionais que poderiam ser encontradas em rins de ratos,  filhos de mães diabéticas.  A função vascular foi avaliada por meio de estudos em artérias  isoladas.

Material e métodos. Ratas Wistar-EPM, pesando entre 180 e 240 g, foram utilizadas,  sendo o diabetes mellitus induzido por dose única de 60 mg/kg de  Streptozotocina. Após  confirmação do diabetes pela medida de glicemia, os animais foram colocados para cruzar,  e os filhotes oriundos destas gestações (D) permaneceram em dieta ad libitum após o desmame. A avaliação morfo-funcional do rim foi efetuada em  diferentes idades, sendo os resultados comparados com aqueles obtidos da prole normal. Observações experimentais foram obtidas aos nascimento,  e aos 3, 6  e 12 meses de idade. Para um grupo de animais, logo após o desmame  uma solução de L-arginina, 2%, diluída em sacarose  foi oferecida como única fonte de ingestão hídrica. O objetivo desta manobra foi de investigar se o sistema L-arginina -Óxido Nítrico (NO) estaria envolvido na gênese da hipertensão arterial precoce  observada à partir de 2 meses em D. Estes grupos foram denominados de DA e CA.   Resultados.  Em D, a pressão arterial sofreu uma elevação a partir dos  2 meses, quando comparada aos dos animais controle (C).  No grupo DA não se observou hipertensão. A proteinúria não se alterou em nenhum dos grupos.  Em D, o ritmo de filtração glomerular foi significantemente menor a partir dos 3 meses. A avaliação morfológica  não detectou alterações importantes em D quanto a número de glomérulos, área e diâmetro glomerular até os 3 meses. Aos 6  e 12 meses hipertrofia glomerular foi observada.   A L-arginina preveniu a hipertrofia glomerular nas idades estudadas. Conclusão. Conclui-se que o diabetes mellitus materno  pode alterar a função vascular e renal na prole adulta, sendo provável que a via do NO esteja envolvida na gênese da hipertensão.
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